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1. INTRODUÇÃO

A formação do Técnico Agrícola e suas habilitações que, desde
o início da década de 70, vinha ocorrendo segundo os pressupostos
do modelo “Sistema Escola-fazenda” (MEC-CENAFOR, 1973) tinha
como lema “aprender a fazer fazendo”. Coerente com a
perspectiva da interação entre teoria e prática, o Sistema Escola-
fazenda buscava superar  a histórica dualidade entre as duas
dimensões.

Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação,
lei nº 9394 (Brasil, 1996) e Decreto nº 2208 (Brasil, 1997) que
regulamentou a Reforma da Educação Profissional, profundas
mudanças ocorreram no processo de formação deste profissional.
Estas mudanças refletem na forma da organização curricular, na
abordagem pedagógica e metodológica utilizada, especialmente na
disciplina de mecanização agrícola, objeto da nossa investigação.

Autores que têm se dedicado a estudar os efeitos da reforma
em nível de CEFETs e EAFs, como SAVIANE (1999), MARTINS
(2000), REIS (2001), FERREIRA (2002), são concordantes em
argumentar que, com Reforma da Educação Profissional e
conseqüente adoção da modularização, passou a se formar um
técnico eminentemente teórico.

2. OBJETIVO

2. Objetivo Geral

Proceder uma análise comparativa do ensino da disciplina de
mecanização agrícola, enquanto componente curricular da
Habilitação de Técnico em Agropecuária no modelo do Sistema
Escola-fazenda e no modelo introduzido pela Reforma da Educação
Profissional.

2.1. Objetivos Específicos

Proceder breve retrospectiva histórica do Sistema Escola-
fazenda;

Fazer uma análise da metodologia curricular e das metodologias
e práticas educativas utilizadas na disciplina de mecanização
agrícola no Sistema Escola-fazenda;

Proceder análise da Reforma da Educação Profissional nos
aspectos da organização curricular e das metodologias e práticas
educativas utilizada na disciplina de mecanização agrícola.

 
3. METODOLOGIA

Proceder análise documental objetivando breve retrospectiva
histórica do Sistema Escola-fazenda.

Proceder à observação direta das atividades (aulas) objetivando
identificar a maneira pela qual ocorre a abordagem  e as
metodologias de ensino aprendizagem especialmente na interação
teoria prática  e a relação com os fatos atuais, as tecnologias de

ponta atualmente em uso, correlacionando-as com  as vivências
práticas do educando tanto na realidade da escola como do mundo
do trabalho.

Utilização de questionários de autopreenchimento para professores
que atuaram no sistema Escola-fazenda e para os que atuam hoje,
ministrando a disciplina de mecanização agrícola, buscando detectar
os aspectos positivos e negativos do sistema escola-fazenda e do
sistema atualmente utilizado, atentando para as questões
metodológicas de aspecto prático que dão ao educando a
oportunidade de exercitarem conhecimentos recebidos ainda
enquanto alunos e, obviamente corrigir possíveis falhas.

Aplicação de questionários para alunos egressos do sistema escola-
fazenda e para alunos egressos da reforma, objetivando detectar
pontos positivos e negativos dos dois modelos, atentando
especialmente para a oportunidade de vivências práticas dos
principais conhecimentos de tal sorte que sinta-se suficientemente
seguro para o exercício profissional.
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